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INTRODUÇÃO 

Em Polybünae, os estudos sobre a produ­

ção de machos, o seu comportamento e ativi­

dade dentro e fora do ninho, assim como a 

cópula, são desconhecidos. Por outro lado, 

para espécies de Polistinae, embora não te­

nham sido estudadas exaustivamente, já se en­

contram trabalhos sobre o comportamento dos 

machos, pr incipalmente pelas facil idades de 

observações proporcionadas pela ausência do 

invólucro, e pelas característ icas cl imáticas e 

ecológicas peculiares, inerentes às áreas ha­

bitadas pelas espécies em estudo. 

Nesta contribuição para o conhecimento 

dos himenópteros, dou detalhes do comporta­

mento de cópula de uma espécie de Polybünae: 

Synoeca surinama. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As observações de campo realizaram-se 

num período de 40 horas num ninho em cons­

trução, na localidade de Maicuru (20° 20' S, 54° 

20' W), Município de Monte Alegre, a 67 km de 

Santarém no Estado do Pará. Os machos S. 

surinama observados neste trabalho foram cap 

turados e marcados no noto com a t inta acri-

!ex, sem o uso de anestésicos. 

RESULTADOS 

Durante duas ocasiões, observei num ni­

nho de Synoeca surinama em processo de 

construção, uma luta entre vespas. Este dis­

túrbio foi causado pelo ataque de operárias do 

ninho sobre um outro indivíduo da mesma es­

pécie. Na primeira vez, os dois, atacado e ata­

cante, caíram ao solo, de onde poucos segun­

dos mais tarde se separam. Noutra ocasião se 

repetiu o mesmo comportamento depois do 

ataque. Procedi, então, à captura dos indiví­

duos e observei que foram um macho e uma 

fêmea. Ambos foram marcados e l iberados. 

Posteriormente às primeiras observações 

no ninho de S. surinama, outros quatro ma­

chos foram capturados e marcados, quando 

voaram nas proximidades do ninho. Dos cinco 

machos marcados, dois foram recapturados. 

Os machos comportaram-se de uma maneira 

característ ica, pousando sobre arbustos a uma 

distância de 3,0 m até 1,5 m do ninho e altura 

de 2.5 m (altura equivalente a do ninho) po­

dendo permanecer imóveis no lugar por 20 mi­

nutos ou mais . 

Quando uma fêmea, que se vai aproximan­

do ninho, em vôo, passa por onde o macho 

está pousado, é perseguida pelo mesmo até 

0,30 m de distância. Algumas vezes, o vôo do 

macho prolongou-se por 5 minutos; depois o 

macho voltou a pousar sobre as folhas dos ar­

bustos. Em alguns casos, o macho aproximou-

se em vôo na mesma altura do ninho até dir i­

gir-se a uma fêmea tentando possivelmente 

realizar a cópula. Nas vezes em que observei 

este comportamento, o macho foi rejeUado 

pela fêmea. Comportamento semelhante apre­

sentam ocasionalmente as fêmeas de Polistes 

fuscatus. West-Eberhard (1969) observou que, 

algumas vezes, fêmeas de P. fuscatus reagem 

agressivamente à tentat iva de cópula dos ma­

chos . 

Os machos repelidos insistem em realizar 

a cópula, tentando unir a genitál ia com a da 

fêmea, mas a fêmea atacada agarra-o e come­

ça a moder-lhe as asas e iniciam uma curta 

luta, o que provoca um distúrbio no ninho. 

Quase de imediato, outras operárias foram em 

ajuda à agredida. O macho foi atacado também 

por outras operárias, que lhe morderam as 

asas, pernas e antenas. Depois desta curta 
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luta entre operárias e o macho, este se dei­

xou cair ao solo levando consigo a operária 

agredida, de onde se separaram. Já no solo 

e separado da fêmea, o macho caminhou uns 

0,30 m e, depois de um curto descanso, voltou 

a um arbusto próximo do ninho. 

Apesar de repelidos e atacados, estes 

machos continuaram voando ao redor do ni­

nho. Freqüentemente, as operárias puderam 

detectar a presença do macho sobrevoando, 

tendo-os atacado e fei to fug i r . West-Eberhard 

(1969) descreveu no seu estudo que machos 

de P. erithrocephalus f icavam acima dos ar­

bustos e perto do ninho, procurando as fêmeas 

que passavam voando, sendo que, às vezes, 

cairam ao chão agarrados com uma fêmea 

numa espécie de luta. Não observei cópula 

entre machos e fêmeas nit idamente, mas o 

comportamento apresentado pelos machos 

aqui descrito evidencia uma função de cópula. 

DISCUSSÃO 

As vespas Polybiinae e Polistinae podem 

apresentar estratégias de cópulas d i ferentes. 

Lin (1972) observou que, durante uma certa 

época do ano, machos de P. exclamans e P. 

annularis podem agregar-se, exist indo terr i to­

rialidade nessas espécies, evidenciando que a 

provável função é o incremento na eficiência 

da cópula. Jeanne & Castel lon (1980) observa­

ram o comportamento reprodutivo dos machos 

de Mischocyttarus drewseni ao longo de rotas 

definidas mas não defendidas, lançando a hi­

pótese de que M. drewseni maximiza os seus 

encontros reprodut ivos. Litte (1981) constatou 

que machos de M, labiatus seguiam as mes­

mas rotas de vôo regularmente, porém não 

observou a realização de cópula ao longo des­

sas rotas; presumiu que a função desse vôo 

fosse a reprodução. West-Eberhard (1969) ci­

tou que machos e fêmeas de P. fuscatus for­

mam agrupamentos para realizar a cópula, des­

crevendo os eventos que envolvem a cópula 

nesta espécie. 

Aparentemente, as evidências de cópula 

dos machos de S. surinama estão de acordo 

com observações de outros autores em dife­

rentes espécies de vespas. Em espécies de 

Polistinae de cl ima temperado, a tendência se­

ria a agrupação e, para as espécies de cl i­

ma t ropical , tanto de Polistinae quanto de 

Polybiinae, a cópula é levada a cabo no pe­

ríodo da construção do ninho, ou fora do ninho 

mãe quando abandonado pelos macho. Litte 

(1976) opinou que M. mexicanus e P. erithro­

cephalus convergem sobre os ninhos em cons­

trução ou sobre f lores, lugares, nos quais as 

fêmeas são abundantes e receptivas. 

Esta diversidade no comportamento repro­

dutivo dos machos de di ferentes espécies 

está relacionada a fatores c l imát icos, ecológi­

cos e a fenômenos intrínsecos das futuras re­

produtoras, permit indo a inseminação e asse­

gurando a produção de imaturos das próximas 

gerações. 
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SUMMARY 

This work describes the mating behaviour of males 
of Synoeca surinama L. in the presence of females of 
this same species in a nest under construction. 
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